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H
á muitas formas de ho-
menagear Chico Buarque, 
mas o quarteto Escafan-
dristas escolheu um cami-

nho menos tradicional: mergulhar 
fundo no cancioneiro do composi-
tor para revelar novas camadas de 
suas canções. O resultado é Esca-
fandristas cantam Buarque, álbum 
de estreia do grupo formado por 
Alice Passos, Luísa Lacerda, Rena-
to Frazão e Thiago Amud, lançado 
nas plataformas digitais. Com par-
ticipação especial de Chico Buar-
que, o trabalho reúne 15 compo-
sições do cantor em versões que 
transitam entre a delicadeza e a ex-
perimentação.

Criado em 2024 para celebrar 
os 80 anos de Chico, o quarteto 
nasceu de uma admiração com-
partilhada. A seleção do repertó-
rio foi construída a partir de uma 
lista inicial de cerca de 80 músicas, 

MÚSICA

 » EDUARDA BRANDÃO*

Entre a delicadeza e a experimentação

procurando equilibrar canções 
consagradas e obras menos conhe-
cidas. Assim, clássicos como Cons-
trução, Cotidiano, Futuros Aman-
tes e A Volta do Malandro convi-
vem com pérolas menos frequen-
tadas do repertório buarqueano, 
como Sonhos sonhos são e A os-
tra e o vento. 

Para Thiago Amud, o desafio 
principal consistiu na criação de 
versões inéditas para músicas que 
já fazem parte da memória afetiva 
de tantas pessoas. “A maior dificul-
dade foi a de equilibrar uma con-
vocação amorosa dessa memória 
e um sutil tensionamento dela, ca-
paz de contrariar um pouco, mas 
não muito, aquilo que ela supõe 
que lhe seria dado”, conta o cantor.

Encontro com o mestre

A conexão afetiva dos integran-
tes com a obra do homenagea-
do acabou se transformando em 

algo ainda mais especial. Depois de 
uma série de apresentações lotadas 
no Rio de Janeiro, os Escafandris-
tas chamaram a atenção do pró-
prio Chico Buarque. Em dezem-
bro de 2024, o grupo realizou uma 

audição particular para o compo-
sitor e sua família. A aproximação 
abriu caminho para uma partici-
pação que se tornou um dos mo-
mentos mais simbólicos do disco.

Em A Volta do Malandro, Chico 

divide os vocais com um coro for-
mado por sua irmã, Ana de Hollan-
da, suas filhas, netas e neto. O convite 
ao compositor, segundo Alice Passos, 
foi feito sem grandes expectativas. A 
resposta positiva veio algum tempo 

Com participação de Chico Buarque, 
grupo Escafandristas lança álbum que 
revisita clássicos e joias do compositor

Chico Buarque participa 
da faixa A volta do 
malandro

depois.  “Eu senti um misto de alí-
vio, porque passamos por um pro-
cesso de convencimento para que 
a gravação acontecesse, e também 
de alegria, empolgação, ansiedade. 
Ter o Chico no disco é como uma 
validação ao nosso trabalho, é co-
mo se o autor das músicas estivesse 
dizendo ‘ouçam que vale a pena’”, ad-
mite a cantora.

A presença da família Buarque 
aparece ainda em As Minhas Me-
ninas, faixa que reúne as netas 
Cecília, Clara, Irene, Lia e Te-
resa Buarque. O disco também 
abarca outras participações es-
peciais. O compositor, cineasta 
e dramaturgo Ruy Guerra decla-
ma um poema de sua autoria 
em O Que Será, enquanto o can-
tor e compositor Giuliano Eris-
ton participa de Brejo da Cruz.

Escafandristas cantam Buar-
que está disponível em todas as 
plataformas digitais pela grava-
dora Biscoito Fino.

*Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco

Isabela Espindola

Extra! Extra! 
Cuidado com a ‘gripe vorcaro’,  

está pegando todo mundo

 FRASES DA SEMANA DO MEU AMIGO  
MOSQUITO, O JOÃO SALDANHA DE BOTECO
“Neymar é um reality 

show dentro da 
Seleção”

“O Brasil já teve a 
geração com ‘complexo 
de vira-lata’ e agora 

tem geração com 
‘complexo de poodle’”

“Meu saldo está mais 

vazio que uma UPA em 
dia de jogo do Brasil”

“Goleiro Vozinha para 
governador do DF”

“Tem candidato que 
rouba até figurinha 
da Copa e caneta 
emagrecedora”  

(cuidado!)

NA MESA  
DE BAR

“Eu até poderia 
fazer o mesmo, 

mas meu 
caráter não 
permite”

 CONVERSA NO  
PONTO DE ÔNIBUS

— E esse pessoal que 
detergente ypê?

— Pois é, abandonaram a 
cloroquina (kkkkkkk)

 

POEMINHA
Lento mas vem

o futuro se aproxima
devagar
mas vem

Mario Benedetti

 
 Um 

abração!!! 
(amar se 
aprende 
amando)


